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1)  O QUE É DOENÇA PELO VÍRUS EBOLA - DVE? 

É a doença causada por um vírus, o Ebola, que provoca sangramentos e ataca principalmente, fígado e 
rins. É grave e causa muitas mortes. 

2)   COMO  SE  PEGA DVE?  

O vírus Ebola é transmitido de pessoa a pessoa pelo contato de uma pessoa saudável e susceptível, com 
secreções corporais (saliva, lágrima, suor, urina, sangue, fezes, esperma, catarro, etc) de um indivíduo 
doente (com febre e outros sinais/sintomas). A transmissão não ocorre no período de incubação (PI) 
que dura até 21 dias, quando o indivíduo tem o vírus porem ainda não apresentou sinais/sintomas. 

 As fontes de contágio na natureza são sangue e secreções de animais reservatórios do vírus Ebola 
(morcegos, macacos e outros), que existem nas regiões de transmissão, na África. No Brasil o vírus Ebola 
não existe na natureza.  

3)  COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO? 
 
A suspeita e o diagnóstico são feitos por 3 critérios: 

 Epidemiológico: é o primeiro e mais importante. O doente tem que ter estado em região 
onde atualmente esteja acontecendo transmissão do vírus Ebola* ou ter tido contato com 
alguém com DVE, há menos de 21 dias. 

 Clínico: Se preencher o critério epidemiológico e apresentar febre com início súbito. A febre 
pode estar ou não, acompanhada de calafrios, dor de cabeça severa, dores musculares, 
moleza e evoluir com náuseas/vômitos e diarréia, que podem ter sangue, olhos vermelhos, 
“vermelhão” no corpo, dor torácica, dor abdominal, tosse e sangramentos.    

 Laboratorial: é o critério de confirmação, o paciente que teve contato com doentes com DVE 
e têm os sinais e sintomas da doença, o exame específico positivo, confirma a DVE. 

      *A OMS e o Ministério da Saúde informam, periodicamente, as regiões com risco de transmissão 
do vírus Ebola. 
 
4)  COMO SE TRATA A DVE? 

Não existem medicamentos específicos para tratar a DVE. O tratamento é feito em regime de 
internação, isolamento e terapia intensiva. São instituídas medidas de suporte a vida (apoio respiratório, 
hidratação, sintomáticos, antibióticos, diálise, etc).   

Para evitar contágio dos profissionais de saúde, parentes e pessoas próximas, todos que tem contato 
direto com o doente internado devem usar trajes especiais para proteção.   

5)  COMO SE SUSPEITA QUE  ALGUÉM  ESTÁ COM DVE? 

Toda pessoa que esteve em área de transmissão atual ou teve contato com um doente com DVE, há 

menos de 21 dias e apresenta febre é suspeito. Tem que procurar uma unidade de saúde ou ligar para o 

 
DOENÇA VIRAL GRAVE, 

ENDÊMICA EM REGIÕES DA 
ÁFRICA, TRANSMITIDA PELO 
CONTATO COM SECREÇÕES E 

LÍQUIDOS CORPORAIS.  

Doença pelo Vírus Ebola - DVE 
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Centro de Informações Estratégicas em Saúde – CIEVS, da Secretaria de Estado de Saúde do DF pelo 

telefone 08006457089, o mais rápido possível, em qualquer dia ou horário, para receber orientações 

sobre como proceder.  

6) A DVE TEM CURA? 
SIM!! 

 Embora um grande número de pessoas morra por DVE, o paciente internado e tratado precocemente, 

de forma adequada tem maiores chances de recuperação. 

 
7)  COMO SE PREVINE A DVE? 

 Em caso de suspeita não remova o doente. Comunique, imediatamente, o CIEVS-DF e terá 
todas as orientações de como proceder. repetido 

 Não toque em secreções, líquidos corporais, pisos, pias, vaso sanitário ou superfícies “sujas”.  

 Evite contato físico sem proteção com doente. 

 Indique aos profissionais da vigilância epidemiológica: os utensílios, roupas, lençóis, fronhas, 
cobertas, toalhas, roupas em geral, outros, utilizados pelo doente para que sejam recolhidos e 
tenham tratamento adequado.   

 Siga rigorosamente as orientações dadas às pessoas que tiveram contato com o suspeito. 
 

9) – PESSOAS QUE TIVERAM CONTATO COM O DOENTE NECESSITAM SER ACOMPANHADAS PELA 
SECRETARIA DE SAÚDE? 

SIM.  

Todas as pessoas que moram na mesma casa ou tiveram contato direto com o doente, nos 21 dias 
anteriores ao início dos sintomas, precisam ser avaliados e acompanhados por profissionais de saúde 
nos próximos 21 dias  

10) – O DOENTE COM DVE PRECISA SER ISOLADO DO SEU CONVIVIO SOCIAL? 

SIM.  

Durante o tratamento da fase aguda até a recuperação, o paciente será isolado em hospital para evitar 
o risco de contágio do cônjuge, parentes e pessoas próximas. 

 

11) – ONDE POSSO TER MAIS INFORMAÇÕES OU SABER COMO AGIR EM CASO DE SUSPEITA?  

 

 

 

Em caso de dúvidas ou para mais esclarecimentos, entre em contato com o CIEVS   SES -DF, telefone 

08006457089, que  funciona todos os dias, inclusive, sábado, domingo e feriados, por 24 horas 
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